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RESUMO
A importância dessa monografia consiste em ressaltar: A Educação Física como instrumento de prevenção e controle da violência escolar, através do argumento de que este é um instrumento eficaz, pois possibilita o aumento da motivação dos alunos e cria atividades que constituem oportunidades especiais para aprender a trabalhar em equipe, respeitar o direito do outro e incentivar os discentes a ter uma perspectiva melhor de vida. O mesmo indaga as principais teorias sociológicas do crime bem como a aplicação destas teorias no desenvolvimento de planejamento das aulas mostrando aos docentes a complexidade da sociedade humana e, nesta, a inserção da função educador sob a ótica científica do controle social, e da violência e criminalidade, por meio de uma pesquisa bibliográfica e experiências do dia a dia no trabalho na área de segurança pública . Ficou concluído que os professores devem conhecer as diversas teorias sociológicas do crime para um planejamento eficaz das aulas de como a sociedade espera a educação de seus jovens. Os educadores físicos devem utilizar jogos cooperativos de modo a contribuir a um melhor relacionamento social de cooperação e respeito, utilizando materiais lúdicos como instrumento de prevenção e controle da violência escolar.   O trabalho apresenta algumas sugestões para educadores visando à diversificação e melhoria do ensino bem como desenvolvendo uma postura científica por parte dos professores frente ao fenômeno da criminalidade e da violência

PALAVRAS-CHAVE: Violência escolar. Prevenção. Educação Física. Criminalidade e Ensino

ABSTRACT

The importance of this paper is to point out: The Physical Education as an instrument of prevention and control of violence at school, through the argument that this and an effective tool as it allows the increase in student motivation and create activities that are special opportunities to learn teamwork, respecting the rights of others and encourage students to have a better perspective of life. So asks the major sociological theories of crime and the application of this theory in the development planning of lessons for teachers showing the complexity of human society and in this, the teacher function insertion in the scientific ethics of social control, and violence and crime, through a literature and experiences of everyday life at work in the area of public safety. It was concluded that teachers should know the different sociological theories of crime for an efficient planning of lessons of how society expects the education of their young.The physical educators must use cooperative games to contribute to a better social relationship of cooperation and respect, using play materials as a means of prevention and control of school violence. The paper presents some suggestions for educators aimed at diversification and improving education and developing a scientific attitude among teachers facing the phenomenon of crime and violence.
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INTRODUÇÃO


A violência está cada vez mais presente na vida cotidiana de nossa sociedade. Sua presença aumenta a cada dia e, com sua chegada nas escolas, é necessário refletir sobre o que se espera para minimização deste fato como recurso pedagógico a ser utilizado no processo de ensino-aprendizagem.

Torna-se indispensável ao profissional da educação conhecer os modelos teóricos que abordam os eventos de crimes na violência escolar, nos seus três níveis de análise: individual, micro e macro estrutural. O nível individual enfoca o princípio da escolha racional onde o aluno pondera sobre os custos e benefícios de ações criminosas. O nível micro enfoca os processos de socialização e aprendizado produzido pelos grupos de referência. O nível macro estrutural enfatiza os conflitos econômicos, morais e culturais, a pressão pela aquisição de bens e a desigualdade de oportunidades.

Atualmente, as teorias científicas sobre violência são utilizadas para compreensão e investigação do fenômeno criminoso, indagando o porquê determinadas pessoas são tratadas como criminosas vislumbrando o predomínio de elementos sociais e situacionais sobre a personalidade, orientando na formulação de uma educação com qualidade.

Com a abordagem sociológica do crime e da violência, o docente passará do mero estado de contemplação e crítica a uma análise do fenômeno, entendendo a real necessidade da formulação do ensino nas escolas.

A partir desta análise do fenômeno da criminalidade, a presente monografia propõe a fornecer embasamento teórico para que os professores em questão o educador físico, possa entender os diversos mecanismos de análise do fenômeno criminal em utilização nas aulas de Educação Física.

O conhecimento e o planejamento eficiente das aulas é uma das principais condições para uma prestação de serviço adequado aos anseios da comunidade. Dessa forma, a presente monografia se pautará na seguinte indagação: De que forma a Educação Física pode ajudar no instrumento de prevenção e controle da violência escolar?

1 A VIOLÊNCIA E A ESCOLA

O sistema escolar esboça uma representação capitalista. A avaliação do aluno é traduzida em nota (simbolismo de dinheiro), se estuda matérias (que pode ser o metal ouro, latão, etc.) ou disciplina (que lembra regime militar, que enquadra, obriga). Por sua vez, as matérias ou disciplinas compõem a grade (simbolismo de prisão) curricular. Para Nóvoa (2008, p.231), “é importante que se caminhe para a promoção da organização de espaços de aprendizagem entre os pares, de trocas e de partilhas”. Mas, esse modelo em voga estimula o consumismo (as notas altas estão associadas a saber mais, e alguns alunos ficam vaidosos de tê-las mesmo quando não corresponda a sua aprendizagem, ou que tenham obtidas por meios escusos), a rivalidade e a competição entre grupos (a exemplo da luta de classe social). Assim, os termos que definem a escola não remetem à idéia de um lugar onde se constrói o saber e o “saboreia” na sua socialização. Mas, a um ambiente que a priori não é o ideal de vida solidária. Como diz Maturana (2006, p.110) “não existe o fenômeno da competição sadia. A competição é sempre, constitutivamente, anti-social”.

A violência escolar é um dos pontos principais nos debates sobre educação nas últimas décadas. Existem várias preocupações sobre esse fato dentro do ensino.

Para o sociólogo Durkhein, o crime e a violência é um fenômeno útil e necessário. É normal não apenas por ser encontrado em toda e qualquer sociedade mas também por representar um fato social que integra as pessoas em torno de determinados valores.Durkein (2007, p.23) afirma que “punindo o criminoso, os membros de uma coletividade reforçam seus princípios, renovando-os. O crime é portanto um importante fato social".

Os meios de comunicação audiovisual, não raras vezes retratam acontecimentos violentos protagonizados pelos alunos nas escolas. De fato retrata Fermoso (1998, p.85) que "inverteram-se os papéis; os métodos violentos de alguns professores eram tradicionalmente mais frequentes no mundo escolar: castigo físico, humilhações verbais (…)" 

Atualmente, os professores não podem exercer qualquer tipo de castigo aos alunos sob pena de sofrerem sanções disciplinares, mas e os alunos? Que perfil apresentam os adolescentes que se envolvem em atos de violência nas escolas? 

1.1 FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A VIOLÊNCIA ESCOLAR

Quanto aos professores, os alunos sujeitos e alvos de violência consideram que estes não os encorajam a expressar os seus pontos de vista, não os tratam com justiça, não os ajudam quando eles precisam e não se interessam por eles enquanto pessoas; 

Em relação ao relacionamento entre grupo de pares, estes adolescentes referem a pouca simpatia e préstimo e não-aceitação por parte dos colegas de turma, a dificuldade em obter novas amizades, ausência quase total de amigos íntimos. 

Matsueda (1982) foi o principal autor que buscou elementos empíricos para atestar a Teoria da Associação Diferencial onde para o jovem estabelecer dentro de um grupo, ele tem que enquadrar nesse comportamento, determinando a partir de suas experiências pessoais seus comportamentos com relação a situação de conflitos por meio de interação pessoais e com base no processo de comunicação.

Este estudo vem reforçar a relevância dos contextos sociais dos jovens, aparecendo bem focados como fatores desencadeadores de comportamentos violentos a desagregação familiar, onde enfoca segundo Émile Durkheim (1858-1917) a Teoria Ecológica quando a desorganização é contagiante, não existe mais controle social e conseqüentemente a falta da figura da família na vida dos alunos.

Uma das mais tradicionais explicações de cunho sociológico acerca da criminalidade é a Teoria da Anomia de Merton (1938) onde a motivação para delinqüência decorreria da impossibilidade de o aluno atingir metas desejadas por ele, em curto prazo como, por exemplo, o sucesso econômico tornando conseqüente a pouca ou inexistente atração pela escola.

O grupo de indivíduos aliados à posse de armas, consumo de drogas, álcool e tabaco formam  condições sociais necessárias para a criação de subculturas criminosas onde se faz  necessário cuidados especiais, pois a relação entre criminosos de diversas faixas etárias criam uma integração de jovens que crescem em vizinhanças onde o crime é comum e continuamente praticado, consequentemente se verifica maior freqüência de violência escolar nos bairros de menor condição financeira, social e cultural. 

 O uso excessivo de televisão contribui para o aumento da criminalidade escolar, pois em longo prazo influencia a forma como cada indivíduo concebe o anúncio, além do crime ser na maioria das vezes apresentado de forma parcial e distorcida sendo a mídia responsável pela criação da Onda do Crime.

Os comportamentos violentos na escola têm uma intencionalidade lesiva. Podem ser exógenos, ou seja, determinados de fora para dentro, como acontece nos bairros degradados invadidos pela miséria e pela toxico dependência, onde agentes estranhos ao meio o invadem e destroem; pode tratar-se de violência contra a escola, em que alunos problema assumem um verdadeiro desafio à ordem e à hierarquia escolares, destruindo material e impondo um clima de desrespeito permanente; ou são simplesmente comportamentos violentos na escola, que ocorrem, sobretudo quando esta não organiza ambientes suficientemente tranquilos para a construção de valores característicos a este local. A violência pode ser desencadeada fruto de muitas situações de indisciplina que não foram resolvidas e que constituem a origem de um comportamento mais agressivo.

França e Yaegashi (2005, p. 13) contribuem dizendo que:

“os atos agressivos, geralmente chamados de anti-sociais, incluem na maioria das vezes comportamentos destrutivos. A criança agressiva provavelmente possui sentimentos profundos de ira, sentimento de rejeição, insegurança e ansiedade, sentimentos de mágoa, um senso de identidade difuso e uma opinião muito pobre a respeito do que conhece do seu eu”.
Portanto a violência escolar esta diretamente relacionada a fatores de cunho social, econômico e familiar, pois os diversos estudos nesta área constataram que as incidências de atos agressivos em que estes fatores estejam relacionados ocorrem com maior freqüência.  

1.2 ASPECTOS DA VIOLÊNCIA EM PATOS DE MINAS

Com experiência profissional do dia a dia na atividade de segurança pública na cidade de Patos de Minas, os alunos que envolvem com qualquer tipo de violência escolar, tem idade médias de 11, 13 e 16 anos, analisado a violência na escola entre vítimas, provocadores (incitação na forma de insulto ou gozo de um aluno mais velho e mais forte do que o outro) e outros (similarmente vítimas e provocadores) demonstram os seguintes dados :

Mais de metade dos alunos envolvidos são do sexo masculino (53.0%); 

25% dos jovens já haviam envolvidos em comportamentos de violência, tanto como vitimas provocadores ou duplamente envolvidos; 

As vítimas de violência são maioritariamente masculinas (58.0%); 

Os jovens provocadores de violência são aqueles que têm hábitos de consumo de tabaco, álcool e mesmo de embriaguez. Também são os que experimentaram e consumiram drogas nos meses anteriores; 

Quanto às lutas, nos últimos meses anteriores, 19% dos jovens envolveram-se em comportamentos violentos; 

Os vitimados pela violência, são os que andam com armas brancas (navalha ou facas) com o intuito da sua própria defesa; 

Os adolescentes que vêem televisão quatro horas ou mais por dia são os que estão mais frequentemente envolvidos em atos de violência; 

As vítimas e os agentes de violência não gostam de ir à escola, acham aborrecido ter que a freqüentar e não se sentem seguros no espaço escolar; 

Para os autores de violência a comunicação com as figuras parentais é difícil; 

16.05% das vítimas vive em famílias mono parentais e 10.9% dos provocadores vive com famílias reconstruídas; 

2 A IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 




A reciclagem e qualificação do professor demandam investimentos financeiros e dedicação pessoal. Mas, “o imaginário social atual ainda está fundado na retórica da missão, do sacerdócio e da vocação, arquétipo que impregna fortemente a história desse grupo profissional” (LELIS, 2008, p.59). Agora, pretende-se instituir o salário mínimo para o docente. Ninguém deveria receber salário mínimo, mas o salário justo de acordo com as suas capacidades, o suficiente para viver de modo decente, e não apenas para sobreviver no limite do colapso ou da asfixia. Entretanto, se paga o mínimo e se quer o máximo. No caso do professor ainda tem um agravante, exige-se que ele esteja sempre atualizado, “esquecem” que livro, curso, etc., são muito caros, e não há verba sacerdotal para o seu subsídio. Embora, alguns felizardos que conhecem as “manhas”, consigam ajuda para congresso até no exterior. 

A missão “divina” do magistério termina, quase sempre, sendo coroada pelo parco salário bem típico em todos os níveis do professorado. No Brasil, segundo Nazarian (2007, p.7) “os professores ganham tão pouco que muitas vezes têm menos acesso a possibilidades culturais do que os seus alunos (...)”. Só excepcionalmente se ver cena como esta: Num grupo de pares um professor, certamente meio surtado, disse que ganhava mais do que merecia. Em coro ouviu dos colegas: “Então nos passa o excedente”. Todos, sociedade, governo, etc., reconhecem o papel do professor como de fundamental relevância para a educação. Mas esse mérito fica apenas na fantasia, porque, na maioria dos casos, o professor trabalha sem as condições básicas de ensino. Na verdade, o discurso demagogo que enaltece o educador, é uma manobra para não deixar que venha à tona o limbo da negligência em que, comumente, essa atividade é lançada. O professor nunca é alvo de elogio que transforme em benefícios reais para o seu oficio, sua melhoria logística e qualidade de vida. Mas de pesadas e destrutivas críticas que se destilam a cada momento em artigos de jornais, de revistas, entre outros. 

O professor também é feito, com freqüência, de saco gratuito de pancadas. Três alunos de medicina comentavam, num ônibus, sobre uma prova, e um deles vociferava que iria matar do coração o professor daquela disciplina. Indagado por qual motivo ele queria fazer isso? De imediato o universitário disparou: “Tenho que descarregar minha raiva em alguém!”. Segundo Touraine (2007), ao perguntar para um jovem: “Qual a categoria social que ele mais odiava?”. Teve como reposta: “Os professores, porque eles mentem, enganam, e nos chamam para integrar numa sociedade desintegrada”. Há uma violência circundante, uma desumanização que beira o absurdo de não enxergar o educador como gente. Enfim, sem respeito à sua dignidade, de modo implacável, todos os dias nos mais variados contextos urbano, suburbano e rural deste país, sabe-se lá também do mundo, “mata-se” professor. A relação professor-aluno nem sempre é harmoniosa ou fácil. Com um tanto de exagero Freud (apud KUPFER, 1995, p.12) diz que “educar [...] é uma profissão impossível”. Parece que o conflito maior dessa díade está exatamente na dinâmica que os unem: o ensino. Este por vezes, em razão da sua complexidade, os capturam em cobranças, intolerâncias e acusações mútuas. Para Nóvoa (2008, p.229) “uma das razões principais desse mal-entendido está ligada à convicção de que o ensino é uma atividade relativamente “simples”, que se exerce “naturalmente”“. 

Uma outra dificuldade está relacionada à questão pedagógica. Segundo Gadotti (2006), a pedagogia não-diretiva, por exemplo, tem como objetivo central a autogestão. Isto é, o professor não renuncia à hierarquia, ao mesmo tempo em que favorece a cooperação e a liberdade de expressão dos alunos. Mas, hoje o que se percebe é uma “pedagogia” que chamo do “acolhimento maternal”. Ela é orquestrada pelo desejo de agradar para ser bem conceituado ou para encobrir fragilidade/s da competência funcional. Assim, para que o aluno não tenha que enveredar esforços recebe tudo, praticamente, pronto, bem “mastigado”. Essa facilidade parece não ter limite, e induz o alunado a um comportamento puramente hedonista. Como se na vida real - a escola, às vezes, parece mais uma nave de outra galáxia, esquisita, suspensa no vazio -, justo num mundo altamente competitivo e impessoal, o aluno, na sua futura vida profissional, estivesse isento de qualquer sacrifício. Essa postura é prejudicial na formação discente, uma vez que não o conscientiza como diz Morin (2006, p.5), de “assumir sua própria educação”, ou seja, o professor “não pode mais apenas contentar-se em “transmitir o seu saber”, mas deve levar o aluno a ser o “ator” da sua formação e ajudá-lo a tornar-se um “sujeito” que perceba o sentido da aprendizagem” (MAROY, 2008, p.72 - grifos do autor). 

Na compreensão de Reboul (apud GADOTTI, 2006, p.85 - grifo do autor), “desde que é obrigado a aprender, o estudante duvida de sua experiência, deixa de ser ‘congruente’ e, portanto, criador”. A questão não é a obrigação, uma vez que essa é uma condição indispensável para se viver em sociedade, a incongruência está na ausência da identificação que torna esse processo intolerável. Ainda para o autor, “numa época mais do que nunca necessitada de criatividade, o ensino tradicional não forma senão conformistas ou revoltados” (p.85). A maioria dos alunos, geralmente, não está identificada com a aprendizagem ou curso, por isso os professores, na maior parte do tempo, os convidam insistentemente para estudar o que eles, certamente, não vêem nenhum sentido prático ou significado para suas vidas. Seus interesses estão voltados para suas singularidades que não estão dentro da escola, o que gera apatia, indisciplina e outros. 

Entre outras, é função do professor, segundo Moon (2008), estimular a curiosidade intelectual, passar entusiasmo pelos temas ensinados, e manter a motivação dos alunos. Mas, muitos professores “confundem” aula dinâmica, com animação de programa de auditório, na esperança de que os alunos não se enfezem e possam evadir da sala de aula. Demo (2005) descreve algumas desses tipos, entre elas estão: a) aula divertida - faz a turma rir, gritar, refestela-se. Exige do professor habilidades incomuns, a exemplo de retirar coelho da cartola. Mas nem todos os professores se revelam bons “palhaços” ou contadores de piada; b) aula efeitos especiais - chama a atenção por meio da dramatização, usa recurso de teatro, vídeos, filmes. Podem ser úteis, mas não resultam em processo de pesquisa e elaboração, recaem facilmente na reprodução inconseqüente de apenas encher o tempo; c) aula eletrônica - entrete o aluno com cores e textos bem desenhados do tipo data show, coloca na tela chamada e apontamentos. Mas, no concreto, a qualidade não está no show. 

Portanto o educador não está preparado para lidar com a problemática da violência, pois o mesmo tem pouco entusiasmo em exercer seu ofício devido a inúmeras dificuldades que enfrentam no ambiente escolar tais como baixos salários,material pedagógico desatualizado,precárias condições estruturais das escolas,inexistência de qualificações dos educadores e pouca valorização por parte da sociedade entre outras,Por fim é possível que os professores em especial os educadores físicos desenvolvam ações para a prevenção e controle da violência escolar,porém tratasse de um trabalho conjunto entre professores,poder público e a comunidade somente assim tais ações se tornam eficazes.
3 ESTRATÉGIAS PARA A PREVENÇÃO E O CONTROLE DA VIOLÊNCIA ESCOLAR


 As aulas de Educação Física escolar e de iniciação esportiva, por suas características, deveria ser um espaço diferenciado, onde, através de suas propostas e estratégias pedagógicas, representasse um ambiente de possibilidades mais concretas de interação e de aprendizagem, em que o convívio  e a divertirversão com o outro pudessem ser valorizados, assimilando, inclusive, as regras sociais de convivência. Porém, infelizmente, não é o que necessariamente ocorre, ficando esta perspectiva associada e dependente do esclarecimento do próprio profissional envolvido. 

 A própria falta de estímulos positivos, de conscientização e o profundo desconhecimento do universo lúdico transformam esses ambientes em verdadeiros "campos de batalha", fomentando atos agressivos e o exagero da competitividade, que vão, por sua vez, conduzir as crianças e os jovens a atitudes de rebeldia.

Este profissional tem inúmeros recursos para incentivar atitudes inclusivas e fomentar a interação social entre os alunos, pelo fato de lidar com o corpo em movimento, o que vai ao encontro das expectativas e necessidades biopsíquicas e sócias de todas as faixas etárias e pela riqueza de exploração do universo lúdico, capaz de estimular mudanças dentro e fora do contexto escolar, conforme evidenciam inúmeros estudos.

Um bom profissional na área de educação, após adquirir uma visão crítica de como nossa sociedade está sendo formada, deve elaborar sua aula visando o objetivo de melhorar o comportamento violento dos discentes. A Educação Física pode ser usada como instrumento de prevenção e controle da violência escolar como: incentivar as atividades lúdicas no âmbito escolar, como forma de ajudar numa outra formação social que possibilite o nascimento de sujeitos solidários, humanos e cooperativos, pois certamente uma escola comprometida com o desenvolvimento do aluno e que compreenda as suas necessidades de correr, brincar e jogar,em vez de torná-lo prisioneiro por várias horas, com certeza contribuirá para que este pequeno ser seja mais alegre e feliz. 

3.1 O LÚDICO E JOGOS COOPERATIVOS: ALIADOS DO EDUCADOR FÍSICO CONTRA A VIOLÊNCIA ESCOLAR

A etimologia da palavra lúdico tem sua origem no latim, “ludos”, que significa brincar, jogar, ou seja qualquer atividade que envolva jogos e brincadeiras com o intuito de divertimento e considerado uma atividade lúdica,portanto ao aplicar o lúdico em suas atividades o educador prepara o educando para a vida adulta .

A ludicidade e uma necessidade do ser humano e principalmente das crianças, pois a mesma e uma importante ferramenta no processo de ensino e aprendizagem, pois atua diretamente no processo de desenvolvimento pessoal, social e cultural alem de colaborar para a boa saúde física e mental. 

A escola deve aproveitar todas as manifestações de alegria da criança e canalizá-la emocionalmente através de atividades lúdicas educativas. Essas atividades lúdicas, quando bem direcionadas, trazem grandes benefícios que proporcionam um bom desenvolvimento integral da criança.

O brincar é essencial na formação da criança, torna-se, portanto, necessário trabalhar o lúdico na Educação Física de maneira a contribuirmos da melhor forma para o seu desenvolvimento integral, sobre essa questão Maluf (2003,p.9) nos diz que: 
“O brincar proporciona a aquisição de novos conhecimentos, desenvolve habilidades de forma natural e agradável. Ele é uma das necessidades básicas da criança, é essencial para um bom desenvolvimento motor,social, emocional e cognitivo.”
É brincando também que a criança aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento social e respeitar a si mesma e ao outro. Barros (2005, p. 2) contribui dizendo que:

“No brincar a criança se humaniza, aprendendo conciliar de forma efetiva a afirmação de si mesma à criação de vínculos afetivos duradouros. É brincando que a criança encontra resistência e descobre manobras para enfrentar o desafio de andar com as próprias pernas e pensar, aos poucos, com a própria cabeça, assumindo a responsabilidade por seus atos.”
O lúdico e uma poderosa arma contra a violência escolar pois a violência escolar e apenas uma extensão da violência na sociedade,a escola que deveria se tornar um refugio para as crianças tem se tornado mais um campo de batalha , portanto e preciso privilegiar o brincar pois tratasse de um importante mecanismo no desenvolvimento das crianças e tem perdido seu espaço devidos as novas tecnologias e a ausência cada vez mais constantes de crianças nas ruas e praças. 

Os Jogos Cooperativos como um dos recursos sugeridos, possível de serem implementados na Educação Física, por apresentarem uma estrutura alternativa aos jogos formais, os quais são baseados apenas em atitudes antagonistas, como ganhar e perder. Apresentam a necessidade de ações onde os participantes colaboram entre si, para que um objetivo comum seja alcançado. Existe a necessidade de jogar uns com os outros, superar desafios conjuntos, compartilhar sucessos, vencer juntos e quebrar as barreiras do individualismo. O confronto é minimizado e dá lugar ao encontro, à união das pessoas em prol da mesma finalidade, visando à eliminação do medo e do fracasso individual.

Um dos principais objetivos dos jogos cooperativos, enfatizado por Brotto (2001), é o de levar as pessoas a vencer os desafios, limites e medos pessoais, ultrapassando a idéia de que o importante é superar os outros. Este autor, sendo um dos pioneiros na publicação de textos sobre esta temática no Brasil, baseando seus estudos em Brown (1994), lança o livro que se torna um dos marcos iniciais para publicações sobre esse assunto em território nacional, e que tem em seu título a representação da principal característica desta atividade: "Jogos Cooperativos: se o importante é competir o fundamental é cooperar" (1995).

 A competitividade é inerente ao ser humano e não precisa se estimulada, portanto é necessário incentivar a integração de valores adequados aos jogos em grupos e controlar a competitividade, fator fundamental para que os alunos se relacionem bem. 
Outros aspectos importantes são o de se valorizar a presença do adversário, sem o qual o jogo ficaria descaracterizado e sem motivação, e o de se aprimorar os valores e a conscientização de que a vitória sobre alguém deve ser vista apenas como parte do prazer de jogar. 

Neste sentido, a aula de Educação Física, parecer ser uma excelente oportunidade de se programar tais estratégias pedagógicas, que devem ser utilizadas pelo professor com a finalidade de ampliar a reflexão dos alunos sobre a idéia de que se pode ganhar sempre, mesmo sem ter que, necessariamente, vencer, e propiciar a implementação de atitudes éticas durante as relações, lançando desafios que extrapolam os muros das instituições escolares e refletem, inclusive, no âmbito do lazer. 

É através da ludicidade que a criança começa a expressar-se com maior facilidade, ouvir, respeitar e discordar de opiniões, exercerem sua liderança, ser liderado e compartilhar sua alegria de brincar.

Brincando as crianças aprendem a conviver com determinadas regras passando a respeitá-las não através de punições, mas porque compreenderam sua importância para um bom convívio social. É através da brincadeira, que podemos avaliar o comportamento de cada criança, uma vez que brincando elas exprimem seu modo de ser e suas atitudes, mostrando de fato, quem são na realidade e é entendendo o próximo que se torna possível tratá-lo melhor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


As sugestões para prevenir a violência nas escolas e melhorar a situação demonstraram um leque de possibilidades que dá uma visão do dinamismo desse processo. Alguns advogam também a expulsão dos estudantes que tumultuam a convivência. A perplexidade que segue à idéia de "extirpar a pessoa violenta" do convívio dá conta de levantar a amplitude do fenômeno, pois os estudantes constataram que o ambiente violento ultrapassa a responsabilidade de um indivíduo: ele é mais complicado. Por isso, sua reflexão aprofunda alguns propósitos mais positivos que podem ser assim resumidos: acolher o jovem e dialogar com ele; melhorar o ambiente da escola; trabalhar os problemas de forma alternativa; melhorar os laços de convivência. 

Uma outra possibilidade apontada para acabar com a violência nas escolas seria a repressão sobre armas, drogas e bebidas alcoólicas. 

Os educadores devem discutir com os alunos sobre a exposição deles à violência, buscando juntos formas de prevenção, mas muitos não se julgam preparados para desenvolver esse tipo de atividade. Impotência, medo, angústia e revolta são sentimentos às vezes comuns entre os educadores que têm que lidar com a questão da violência na escola, no entorno e nas relações conflituosas que permeiam o ambiente escolar. Frente às situações de maus-tratos na família percebidas pelos professores.

Para combater a violência, a escola tem de analisar a forma como é exercido o seu controle, tem que se organizar pedagogicamente, para conseguir deter a violência não só interior, mas também exterior.

Desenvolver projetos culturais que possam dar abertura à participação de alunos, equipe escolar e família em grupos representativos da escola para discutir e propor ações eficazes que sejam determinantes na conscientização da população e de seus pares no sistema educacional, quanto à necessidade de transformação desse quadro atual em que se encontra a violência escolar.

É indispensável que haja mais pesquisas nessa área, estabelecendo-se vínculos entre instituições, visando a determinar reais contribuições acadêmicas associadas a ações efetivas ligadas ao poder Executivo e Legislativo para a melhoria da vida em sociedade.

O educador físico deve trabalhar diferentes atividades lúdicas cooperativas que necessitam da ajuda dos outros colegas para atingir o objetivo final, de forma que os alunos ampliem o seu relacionamento social, relacionamento este de cooperação e respeito para com o outro, além de propiciar momentos de divertimento saudável e prazeroso.

Portanto, afirma-se a necessidade de serem desenvolvidas as atividades lúdicas no âmbito escolar, em especial as que enfatizam valores, como os jogos cooperativos que favoreceram inúmeras oportunidades para que os mesmos fossem internalizados pelos educandos e assim, contribuíram de forma significativa para a diminuição dos atos agressivos ocorridos em sala de aula.

De modo geral, é urgente que se reflita um pouco mais sobre a prática educativa e fazer surgir novas metodologias no processo educacional, que valorizem os jogos e as brincadeiras na vida social das crianças, bem como criar valores no brincar das mesmas, para que elas possam ter uma maior interação com os outros, respeitando – os e obedecendo a regras necessárias para um bom convívio social, e no brincar, aprender coisas essenciais para suas vidas.
Pela sua função educativa, o professor de Educação Física, tem o compromisso de difundir valores positivos para que seus alunos entendam que a verdadeira vitória não necessariamente depende da derrota dos outros e que o fundamental é a oportunidade de se desenvolverem, através do mútuo conhecimento e da compreensão das habilidades e potenciais de cada um, para que todos tenham importantes papéis na realização das tarefas conjuntas.

Através de uma nova ressignificação desta temática, propõe-se que novas condutas sejam tomadas, em toda área da educação, mas, especialmente na Educação Física, para que os futuros professores possam transcender a mera função de transmissão do conhecimento, visando a uma nova dimensão de ações pedagógicas e educativas, capazes de homologar seu compromisso e seu papel social.
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